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			Prezado leitor, prezada leitora


			Este livro que você tem nas mãos é um convite. Um convite para viajar através de histórias de homens e mulheres que tiveram ideias e ideais, que amaram e sofreram, como você e todos nós. São homens e mulheres inventados a partir da observação da realidade, pela imaginação do escritor.


			Você está sendo convidado a caminhar com esses personagens e a compreender os dramas que eles viveram, as escolhas que fizeram para encarar a vida. Pode ser que em alguns momentos você encontre semelhanças com algo que você já viveu ou sentiu; em outros momentos, tudo pode parecer novidade, porque esta história acontece num tempo bem diferente do nosso.


			Sugerimos que você mergulhe na história, imagine o cenário e a época dos fatos narrados. Você pode se colocar no lugar dos personagens ou simplesmente acompanhar a história, para entender os destinos dessas vidas.


			O texto que você vai ler foi adaptado para uma linguagem mais simples, para você ler com mais facilidade. Para ajudar, aparecem ao longo do texto algumas notas históricas, geográficas e culturais. Você também vai encontrar, depois da narração, ideias para pensar, conversar, debater, escrever. E ainda sugestões de outras leituras, de filmes e até de sites na internet.


			Nosso maior desejo é que você leia e goste de ler. Que discuta as ideias do livro com amigos, colegas, professores. Que você aproveite e conte esta história para alguém. Ou que simplesmente experimente o puro prazer de ler.


			Que este livro seja seu companheiro no ônibus ou no metrô, indo para a escola ou o trabalho, em algum momento de descanso na sombra de uma árvore, em casa ou no banco da praça. E que ajude a construir na sua imaginação outras histórias.


			Boa leitura. E que esta viagem seja só o começo de outras!


		




		

			Sobre Romeu e Julieta



			Romeu e Julieta é a história de um amor impossível. Os dois jovens vivem na cidade italiana de Verona, no final do século 16. Cada um deles pertence a uma das famílias rivais do lugar: Romeu é um Montecchio, e Julieta é uma Capuleto. O ódio entre as duas famílias era grande e vinha de longe. Perdidamente apaixonados, os dois acabam casando sem as famílias saberem, com a bênção do frei Lourenço, amigo de Romeu. A felicidade dos dois dura pouco. Numa briga na rua, Romeu mata Teobaldo, um primo de Julieta. Por isso, Romeu é expulso da cidade de Verona e vai para Mântua. Para complicar tudo, os pais de Julieta querem que a filha case com Páris, um conde que deseja muito casar com a jovem. Com a data do casamento forçado chegando, Julieta procura o frei Lourenço. A jovem está disposta até a acabar com a própria vida, se não conseguir voltar para Romeu. O frei tem um plano: oferece para Julieta uma poção que faz a pessoa parecer morta. Julieta aceita tomar a poção antes do casamento com Páris. O frei ia mandar uma carta para Romeu, dizendo para o jovem estar no jazigo da família Capuleto na hora de Julieta acordar. 


			Infelizmente, Romeu recebeu a notícia da morte de Julieta como verdadeira, antes de chegar a carta do frei explicando o plano. Desesperado, Romeu compra veneno para morrer junto da amada e volta para Verona. Romeu chega e mata Páris. Depois, bebe o veneno e também morre ao lado do corpo de Julieta. Quando Julieta acorda e vê Romeu morto, ela também decide morrer: com o punhal de Romeu, comete o suicídio, enterrando o metal no peito. Horrorizados, todos buscam uma explicação para o acontecido. Então o frei conta tudo, até mesmo que Romeu e Julieta tinham casado. Por fim, afundados na dor, sem os filhos amados, os Montecchios e os Capuletos fazem as pazes, encerrando a triste história do amor impossível dos dois jovens.






			WILLIAM SHAKESPEARE – Maior poeta e dramaturgo inglês, William Shakespeare nasceu numa pequena cidade chamada Stratford, em abril de 1564 (especula-se a data, que talvez seja o dia 23). Seus pais tinham certa posição social, e William pôde estudar e ter uma trajetória social entre a aristocracia. Ele foi ator e escreveu para o teatro, além de ter composto poemas que são também muito famosos. Foi empresário de teatro muito bem-sucedido, produzindo as peças que escrevia e nas quais atuou. Escreveu tragédias, dramas e comédias, entre as quais se encontram algumas obras-primas da literatura universal, como O rei Lear, Hamlet, Macbeth, Otelo, Sonho de uma noite de verão, entre outras. Faleceu, já bastante famoso e bem-sucedido economicamente, no dia 23 de abril de 1616, dia em que também morreu Miguel de Cervantes, o autor de Dom Quixote.


		




		

			Personagens do livro


			Romeu – Filho de Montecchio.


			Julieta – Filha de Capuleto.


			Frei Lourenço – Franciscano, amigo de Romeu, que faz o casamento de Romeu e Julieta às escondidas.


			Escalo – Príncipe de Verona.


			Páris – Jovem conde, parente do príncipe, pretendente de Julieta.


			Montecchio – Chefe de uma das famílias rivais, pai de Romeu.


			Senhora Montecchio – Esposa de Montecchio. 


			Capuleto – Chefe da outra família rival, pai de Julieta.


			Senhora Capuleto – Esposa de Capuleto.


			Mercúcio – Parente do príncipe e amigo de Romeu.


			Benvólio – Sobrinho de Montecchio e amigo de Romeu.


			Teobaldo – Sobrinho da senhora Capuleto.


			Frei João – Outro franciscano.


			Abraão – Criado de Montecchio.


			Baltazar – Criado de Romeu.


			O boticário de Mântua – Vendedor de remédios e poções.


			Criada – Empregada de Julieta.


			Criado – Garoto que serve ao conde Páris.


		




		

			LOCAIS DA HISTÓRIA


			A história acontece em Verona e Mântua, cidades do Norte da Itália.
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			Romeu e Julieta


		




		

			Na cidade de Verona, duas famílias de grande importância viviam em luta, num conflito que já durava muitos anos. Tanto os familiares de sangue quanto os empregados de cada família viviam se provocando e brigando por qualquer coisa. Chegavam a se matar uns aos outros. E a antiga inimizade foi reforçada mais uma vez quando Romeu e Julieta se apaixonaram. O ódio entre as famílias sufocou o lindo e puro amor, tirando deles a vida quando apenas começavam a amar. Essa é a história que vai ser contada aqui.


		




		

			Capítulo 1
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			1


			Sansão e Gregório, criados da família de Julieta Capuleto, vinham vindo por uma praça pública na cidade de Verona. Os dois estavam armados com espadas e pequenos escudos. Eles estavam agitados e dispostos a atacar qualquer um dos Montecchios. Sansão era o mais nervoso.


			– Gregório, a gente não deve levar desaforo para casa – disse Sansão.


			– Sim, para não sermos vítima de desaforo – concordou Gregório.


			– Quando eu fico furioso, já puxo logo a espada. Quando me irritam, eu ataco logo. Até um cachorro da casa dos Montecchios me deixa irritado – disse Sansão.


			– A briga é entre os nossos patrões, mas sempre acaba sobrando para nós – disse Gregório.


			– Pouco importa. Eu não vou poupar nem as mulheres, nem as virgens – disse Sansão.


			– Como! Até as virgens? Pare com essas tolices que aí vêm dois dos Montecchios.


			Surgiram Abraão e Baltazar, criados da família de Romeu Montecchio. Sansão sabia que não podia começar a briga, porque podia ser punido. O príncipe que governava a cidade de Verona queria acabar com a rivalidade entre as duas famílias. Sansão então resolveu morder o polegar, que era um sinal de provocação na época. Vendo aquele gesto, Abraão perguntou:
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			Sansão e Gregório caminhavam pelas ruas de Verona.


			– É para nós que o senhor está mordendo o polegar?


			– Eu estou apenas mordendo o meu polegar, senhor – respondeu Sansão. E então, cochichando para o amigo Gregório, perguntou: – Se ele perguntar de novo, e eu responder que sim, a gente vai ficar do lado da lei?


			– Não – respondeu Gregório. E perguntou para Abraão: – O senhor está querendo briga?


			– Briga? Não, senhor.


			– Porque, se quiser, é só dizer. Eu sirvo a um patrão melhor que o seu patrão – disse Sansão, declarando a guerra.


			– Não é melhor – disse Abraão.


			– Sim, senhor, o nosso patrão é muito melhor – afirmou Sansão.


			– É mentira! – reagiu Abraão.


			– Saque a espada, se for homem.


			Eles começaram a lutar. Nisso chegou Benvólio, da família Montecchio. Vendo a cena, ele tirou a espada do cinto mas queria apartar a briga. Surgiu então Teobaldo, dos Capuletos.


			– Lutar com esses coitados é fácil. Venha pegar um do seu tamanho. Aqui, Benvólio, venha encarar a morte! – disse Teobaldo.


			– Mas eu estou tentando separar os brigões! Não estou em combate, e sim em missão de paz – respondeu Benvólio. 


			– Como é que é? Você fala de paz com essa espada em punho? Eu odeio tanto a sua gente que não vou parar enquanto todos vocês não estiverem no inferno. Vamos! Não vai lutar nem para defesa, covarde?! – gritou Teobaldo.


			Começou um grande combate. Chegaram partidários de ambos os lados. A confusão era grande. Algumas pessoas tentaram parar a briga. Por fim chegaram os próprios senhores Montecchio e Capuleto, com as esposas. Até os velhos queriam entrar na luta. Foi quando apareceu o príncipe Escalo, que governava a cidade. Só então os ânimos começaram a esfriar. O príncipe então disse:


			– Mais uma vez nossa paz é interrompida por esta luta entre vizinhos. Tamanho ódio, tão antigo que já está enferrujado, só pode prejudicar a nossa querida cidade de Verona. Já por três vezes combates deste tipo começaram sem qualquer justificativa. Novamente os culpados são você, velho Capuleto, e você, Montecchio. De agora em diante, qualquer disputa entre as famílias de vocês vai ser castigada com a pena de morte. Vamos, cada um para o seu canto. Já!


			Montecchio perguntou para o sobrinho Benvólio como foi que tudo aquilo tinha começado. O sobrinho respondeu que pretendia separar os homens do tio e os homens do inimigo, que estavam brigando em plena praça. Ele estava resolvendo a briga, quando chegou o nervoso Teobaldo, que não quis saber de conciliação.


			– E onde está Romeu? – perguntou a senhora Montecchio. – Que alegria saber que meu filho não está envolvido nessa confusão! 


			– Ainda antes do sol raiar, eu vi que ele estava passeando pelo bosque. Quando eu tentei chegar perto, ele me evitou – respondeu Benvólio, que era primo de Romeu e muito amigo dele.


			– Agora ele anda por este bosque, aumentando com lágrimas o orvalho da manhã, suspirando fundo. Depois, quando volta para casa, ele fica trancado no quarto. Fecha inclusive as janelas para ficar na escuridão total. Sem qualquer justificativa – disse o pai de Romeu, o velho Montecchio.
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